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Resumo 

Espécies de Acromyrmex apresentam alto grau de polimorfismo e organização social. O repertório comportamental de 

A. subterraneus foi investigado em três colônias. Os comportamentos mais frequentes foram limpeza, locomoção, 

forrageamento, cuidado ao fungo e estácionária, sendo que houve diferenças nos comportamentos das três subcastas. 

Os resultados são similares a de outras espécies do mesmo gênero, indicando consistência na organização social. 
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Introdução 
Acromyrmex subterraneus habita os Neotrópicos e tem 
como característica a relação mutualística obrigatória 
com o fungo Leucoagaricus gongylophorus, cultivado em 
seus ninhos. Essas formigas coletam material vegetal 
fresco que é utilizado como substrato para o crescimento 
do fungo simbionte, que serve de alimento para juvenis 
e rainha. As formigas protegem o fungo de patógenos e 
competidores

1,2
. A organização social de A. subterraneus 

foi investigada através de observações sistemáticas de 
três colônias mantidas em ninhos artificiais em 
laboratório (> 1000 operárias). 
 

Resultados e Discussão 
Os resultados obtidos em 63 hs de observações estão 
ilustrados nas Figs. 1 e 2. A cobertura amostral teve 
índice Ɵ=0,99 para todas as colônias, indicando 
suficiência amostral

3
.  

Locomoção, limpeza, forrageamento, cuidado ao fungo e 
manter-se estacionária foram os comportamentos mais 
frequentes nas colônias (Fig. 1). Limpeza, 
forrageamento e cuidado ao fungo são vitais para a 
colônia, pois evitam a proliferação de doenças

4,5
, 

permitem o desenvolvimento saudável do fungo e 
evitam sua morte por desnutrição ou patógenos

1,2
. O 

comportamento estacionário relaciona-se à espera por 
novas tarefas ou defesa da colônia

1,2
. 

 
Figura 1. Categorias comportamentais em A. 
subterraneus. Cada categoria agrupa atos 
funcionalmente relacionados. Barras indicam média ± 
EP. 
Na Fig. 2 observa-se a subcasta “pequena” como 
principal responsável pelo cuidado ao fungo, prole e 
rainha, pois seu tamanho é favorável à execução destas 
tarefas mais delicadas

1,2
. A subcasta “grande”, com 

mandíbulas desenvolvidas, é mais especializada nas 
tarefas de coleta/corte de material e defesa da colônia

2
. 

As subcastas “média” e “grande” são as principais 
responsáveis pelo forrageamento, sendo capazes de 
cortar o material vegetal com maior facilidade. Na 
ausência de forrageamento, a subcasta “grande” fica 
estacionária

2
. 

 
Figura 2. Categorias comportamentais das 3 subcastas 
de A. subterraneus. Cada categoria agrupa atos 
funcionalmente relacionados. Barras indicam média ± 
EP. 
 

Conclusões 
O repertório de A. subterraneus revela uma grande 
diversidade de atos comportamentais entre as 
subcastas, com clara especialização de tarefas refletindo 
a morfologia diferenciada. Os resultados são 
compatíveis com o repertório de outras espécies de 
formigas cortadeiras (Acromyrmex, Atta), indicando 
consistência na organização social. Estudos que 
analisem também castas temporais podem 
complementar este trabalho e mostrar novos padrões. 
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